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1. NORMAS PARA SUBMISSÃO DE TRABALHOS E PESQUISAS 
 
1.1. Poderão apresentar trabalhos e pesquisas nos Grupos Temáticos (GTs), sob a 
forma de Comunicação Oral, por doutores e doutorandos, mestres e mestrandos, 
estudantes de pós-graduação, graduados e graduandos. 
1.2. Prazo de submissão de resumo: até às 23h59min do dia 20/11/2021. 
1.3. Os resumos devem ser enviados, obrigatoriamente em formato pdf, para 
congressoucscienciascriminais@gmail.com, fazendo-se constar no assunto do e-mail 
o GT ao qual se vincula o trabalho.  
1.4. Deverão ser enviadas duas versões do trabalho em formato pdf, uma sem a 
identificação dos autores (para fins de avaliação), e outra com o nome dos respectivos 
autores, logo abaixo do título, em itálico, alinhado à direita, em fonte Times New 
Roman, corpo 12, espaçamento simples, com as qualificações acadêmicas e 
profissionais, link do currículo lattes, se houver, e contato de e-mail em nota de 
rodapé. Deverá constar no título dos arquivos: “Sem identificação” e “Com 
identificação”, além do título conciso do trabalho.  
1.5. Os trabalhos deverão estar vinculados a um dos seguintes Grupos Temáticos: 
1.5.1. Dia 23 de novembro (terça-feira) no turno da tarde: 
 

GT Violência de Gênero e Feminismo: este grupo tem por objetivo debater 
criticamente sobre assuntos relacionados aos conceitos de gênero; 
interseccionalidade; teorias e perspectivas históricas dos feminismos; teoria 
queer; políticas públicas de gênero e direitos humanos; instrumentos 
internacionais de proteção aos direitos das mulheres; direitos reprodutivos; 
direitos sexuais; gênero e violência; patriarcado e violência material e simbólica; 
leis de proteção às questões de gênero, Lei Maria da Penha, Lei do Feminicídio, 
criminalização da homotransfobia; criminologia e gênero; vitimologia; 
criminologia queer; criminologia crítica feminista; criminalidade feminina; 
encarceramento feminino; entre outros temas envolvendo gênero e violência em 
perspectiva ampla. 
Coordenação: Juntas Somamos 
Ana Maria Paim Camardelo (Professora dos Programas de Pós-Graduação em 
Direito e Psicologia na UCS. Doutora em Serviço Social pela PUCRS) 
Tamires de Oliveira Garcia (Doutoranda em Ciências Criminais pela PUCRS e 
Mestra em Direito pela Unilasalle) 
Maíra Pereira da Costa (Doutoranda e Mestra em Ciência Política pela 
UFRGS. Professora na UCS) 
 
GT – Justiça Restaurativa: A justiça restaurativa enquanto um novo modelo de 
justiça ou uma alternativa ao modelo tradicional de intervenção criminal, se 
consolidou no Brasil a partir de metodologias amplas e diversas de construção e 
implementação de programas que desenvolvem suas práticas, prioritariamente no 
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âmbito do Poder Judiciário, desde o início do século XXI. Considerando seu 
contexto de desenvolvimento, este GT busca reunir pesquisas que pensem a 
justiça restaurativa, do local ao global, sendo bem-vindas propostas que: a) 
articulem a temática com processos políticos de fortalecimento de grupos 
vulneráveis, refletindo sobre gênero, sexualidade, raça e classe; b) tragam 
perspectivas de um modelo de justiça latinoamericano; c) se debrucem sobre 
experiências em curso no campo de atuação dessas práticas e de seus atores 
(justiça juvenil, violência doméstica, escolas, Juizados Especiais Criminais, 
Varas Criminais etc.); d) analisem as práticas restaurativas e o contexto de 
formação de seus atores; e) fluam de análises interdisciplinares, a partir dos 
estudos criminológicos críticos, da dogmática penal, do processo penal, da 
filosofia, das ciências sociais, das ciências políticas, da psicologia etc.; f) 
abordem estratégias de contenção ao poder punitivo por meio das práticas 
restaurativas, com ênfase na análise de processos de criminalização e 
vitimização; g) reflitam sobre essas práticas enquanto uma forma não-violenta de 
administração de conflitos, e h) construam comparações entre experiências nos 
estados brasileiros e, também, no contexto global. Sendo questões relevantes e 
atuais, o GT também abarcará discussões sobre potencialidades, riscos e desafios 
da aplicação da justiça restaurativa, valorizando a necessidade de produção 
acadêmica sobre essa temática e assuntos que lhes são urgentes. 
Coordenação:  
Michelle Karen Santos (Doutoranda e Mestra em Ciências Criminais pela 
PUCRS. Coordenadora de Grupos de Estudo na ESA/OAB-RS e do IBCCRIM-
RS) 
Gabriel Villela Barletta (Doutorando e Mestre em Ciências Criminais pela 
PUCRS. Formação em Justiça Restaurativa em diversas entidades) 
 
GT – Direito Processual Penal Contemporâneo Aplicado: este grupo, sob 
responsabilidade científica do Instituto Brasileiro de Direito Processual Penal 
(IBRASPP), tem por objetivo discutir as temáticas do processo penal na 
sociedade contemporânea sob o prisma constitucional, convencional, legal e de 
direito comparado, abordando desde os sistemas processuais e seus fundamentos 
epistemológicos, bem como a investigação criminal, a ação penal, a jurisdição, 
as partes e os sujeitos processuais, os procedimentos, as medidas cautelares 
pessoais e reais, a prova penal, a decisão judicial, as nulidades processuais, as 
ações autônomas de impugnação e os recursos, entre outros. Além disso, 
interesse ao grupo o diálogo interdisciplinar com outras áreas do saber como a 
psicanálise, a psicologia, a antropologia, a história, a sociologia, a literatura, etc.  
Coordenação: Instituto Brasileiro de Direito Processual Penal (IBRASPP) 
Denise Luz (Doutora e Mestra em Ciências Criminais pela PUCRS. Professora 
na UPE) 
Ana Carolina Filippon Stein (Doutoranda e Mestra em Ciências Criminais pela 
PUCRS) 
 
GT – Segurança Pública: O campo de pesquisa em Segurança Pública, desde a 
modernidade, abrange os problemas sociais que vão desde a violência, 
criminalidade até a violação institucional, hoje dentro da cartilha de direitos 
humanos, imbuídos dentro das instituições do Estado Democrático e Liberal de 
Direito. Entretanto, nas últimas décadas no Brasil, principalmente após o 
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processo de redemocratização, diversos departamentos de pesquisas nas áreas 
das ciências sociais, ciências criminais, direito etc., vêm traçando linhas de 
pesquisas interdisciplinares a fim de desenvolver com maior afinco a 
problemática da questão da segurança pública na sua figura administrativa 
representada pelas instituições policiais, o funcionamento do sistema de justiça 
penal, o sistema penitenciário. Nesse GT, propomos debater o campo da 
segurança pública no Brasil, compreendendo as características de suas 
instituições e as relações que estabelecem umas com as outras, as racionalidades 
e disputas pautadas por seus atores e os impactos pretendidos e alcançados por 
meio de políticas públicas que lhe estão associadas. 
Coordenação: 
Larissa Urruth Pereira (Doutoranda em Ciências Sociais e Mestra em Ciências 
Criminais pela PUCRS. Professora na UNICNEC) 
Marcelli Cipriani Rodrigues (Doutoranda em Sociologia pela UFRGS e Mestra 
em Ciências Sociais pela PUCRS) 
 
GT – Direito Penal Contemporâneo: este grupo tem por objetivo discutir os 
mais diversos assuntos referentes ao campo do saber jurídico-penal, desde os 
fundamentos do direito penal e do poder de punir, passando pelos conceitos e 
teorias próprias da teoria geral do delito (conduta punível, tipicidade, ilicitude, 
culpabilidade, excludentes, etc.), até chegar nas teorias e aplicação da pena e na 
execução penal. Temas contemporâneos da dogmática jurídico-penal – como 
questões relativas à teoria da imputação objetiva do resultado, aos crimes 
omissivos e a posição de garantia, à teoria da cegueira deliberada, entre outros – 
e da penologia – como o estado de coisas inconstitucional, o direito ao 
esquecimento, entre outros – também objeto de interesse das reflexões do grupo, 
que privilegiará o diálogo com outras áreas do conhecimento como a psicanálise, 
a neurociência, a filosofia, a economia, entre outras. 
Coordenação:  
Guilherme Ceolin (Doutor em Ciências Criminais pela PUCRS) 
Bruno Silveira Rigon (Doutor em Ciências Criminais pela PUCRS. Professor 
na UCS) 

 
1.5.2. No dia 24 de novembro (quarta-feira) no turno da tarde: 

 
GT – Criminologias Contemporâneas: este grupo, sob responsabilidade 
científica do Grupo de Estudos Criminologias Contemporâneas (GECC), tem por 
objetivo debater criticamente sobre assuntos relacionados ao crime, ao poder 
punitivo, à violência, à justiça e à segurança, com enfoque nas teorias, nos 
discursos, nas práxis, no funcionamento, no controle e nas relações que 
envolvam a questão criminal em seus mais diversos aspectos. Portanto, a 
segurança pública, a política criminal, a justiça de transição, a administração da 
justiça criminal e o pensamento criminológico são os principais temas de 
interesse do grupo, que busca um diálogo interdisciplinar com outros 
conhecimentos, tais como o pensamento político, a psicologia e a psicanálise, a 
neurociência, a filosofia, as ciências sociais, a literatura, entre outros. 
Coordenação: Grupo de Estudos Criminologias Contemporâneas (GECC) 
Leandro Ayres França (Doutor em Ciências Criminais pela PUCRS. 
Coordenador-geral do Grupo de Estudos em Criminologias Contemporâneas - 
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GECC) 
Jéssica Quevedo (Mestra em Ciências Criminais pela PUCRS. Coordenadora-
adjunta do GECC) 
Carlos Adalberto Ferreira de Abreu (Mestre em Direito pela Unilasalle. 
Coordenador Adjunto do GECC) 
 
GT – Psicologia Jurídico-Criminal: este grupo tem por objetivo debater 
criticamente sobre assuntos relacionados ao estudo dos princípios e fundamentos 
da psicologia jurídica; a ciência e teorias psicológicas aplicada às Ciências 
Criminais; as práticas do/a psicólogo/a no contexto jurídico-criminal; os 
principais temas de pesquisa científica e prática psicológica em psicologia 
criminal (perícia psicológica; perfil criminal; psicopatologia forense; psicologia 
do testemunho e falsas memórias); bem como leituras da psicanálise e da 
psicologia social a respeito de fenômenos de violência na cultura e na sociedade; 
e também nas políticas públicas sobre saúde mental para prevenção da violência 
psicológica.  
Coordenação:  
Sarah Reis Puthin (Professora de Psicologia na FACCAT. Doutora em Ciências 
Criminais e Mestre em Psicologia pela PUCRS. Psicóloga) 
Fernanda de Vargas (Doutora em Ciências pela PUC/RS e Mestra em 
Psicologia da Saúde pela UFSM. Psicóloga) 
 
GT Execução Penal: O cumprimento de pena no Brasil ocorre em um completo 
estado inconstitucional de coisas. Podemos afirmar que a execução penal está em 
crise; não sabemos como e nem por que punimos. Recentemente, por 
determinação da Corte Interamericana de Direitos Humanos, a pena de alguns 
apenados foi computada em dobro, por ter sido cumprida em condições 
degradantes, comprovando o caos do sistema penitenciário brasileiro. A 
pandemia da Covid-19 trouxe à tona debates sobre medidas desencarceradoras, 
no caso dos presos preventivos, e sobre o direito à saúde e à vida daqueles que 
cumpriam penas definitivas em contraposição à possibilidade da progressão 
antecipada, monitoramento eletrônico, prisão domiciliar, dentre outras 
possibilidades, que não raras vezes, não são aplicadas em decorrência de 
decisionismos e em nome de uma sociedade que clama por segurança. A 
proposta do presente GT é discutir trabalhos inseridos nos seguintes eixos: a) 
Execução penal e a pandemia do Covid-19; b) O estado de inconstitucional de 
coisas e o sistema penal; c) Sistema prisional e Direitos Humanos; d) Gênero, 
grupos vulnerabilizados e o encarceramento; e) Novas tecnologias e o sistema 
prisional; f) Racismos e aprisionamento; g) Remição da pena pela leitura e outras 
formas de remição; h) a crise da execução penal; i) Execução de medidas 
socioeducativas. 
Coordenação: 
Rowana Camargo (Doutoranda em Ciências Criminais pela PUCRS e Mestra 
em Ciências Humanas pela UFFS. Professora na FJP) 
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Aline Pires Castilhos (Doutoranda e Mestra em Ciências Criminais pela 
PUCRS. Professora na UNIFTEC) 
 
GT Direito Migratório: A partir da segunda década do século XXI o Brasil se 
torna um país receptor de migrantes e refugiados. Diferentes fluxos têm 
circulado no território nacional e promovido modificações legais e reações 
diversas na sociedade brasileira. Assim, de um contexto nacional que enviava 
migrantes para outros territórios se converte em um país que também recebe 
migrantes, colocando-se definitivamente no debate global sobre a circulação de 
seres humanos. Neste GT, serão acolhidas pesquisas das áreas das Ciências 
Jurídicas e das Ciências Sociais que investiguem o fenômeno e versem sobre: 
legislações migratórias, políticas estatais de recepção de migrantes, de refugiados 
e de apátridas, burocratização e barreiras de regularização migratórias, 
criminalização dos fluxos migratórios, direitos humanos de seres humanos em 
deslocamento, xenofobia, xenorracismo, categorizações jurídicas que reduzem 
experiências singulares, entre outros. As discussões podem abordar tanto a 
realidade brasileira, quanto de outros países. Metodologias diversas são bem-
vindas: coletas de dados empíricos quantitativos e qualitativos, bem como 
investigações teóricas. 
Coordenação: 
Aline Passuelo (Professora na UCS. Doutora e Mestra em Sociologia pela 
UFRGS. Coordenadora do Juntas Somamos) 
Gustavo Oliveira de Lima Pereira (Professor na PUCRS. Doutor em Filosofia 
e Doutorando em Ciências Criminais pela PUCRS. Mestre em Direito pela 
UNISINOS) 

 
1.6. Cada participante, individualmente ou em coautoria, poderá submeter e 
apresentar, no máximo, 3 (três) trabalhos, desde que sejam em GTs distintos. 
1.7. Em caso de coautoria, será admitido até 3 (três) coautores por resumo, 
permitindo-se que apenas 2 (dois) deles apresentem o trabalho. 
1.8. Os resumos deverão observar, obrigatoriamente, as seguintes diretrizes: 

1.8.1. Título: centralizado, em caixa alta e em negrito. 
1.8.2. Resumo: entre 300 e 1400 caracteres de texto corrido, no qual conste a 
introdução, o problema de pesquisa, os objetivos, a justificativa, as hipóteses e 
metodologia de pesquisa empregada. 
1.8.3. Palavras-chave: entre 3 (três) e 5 (cinco) palavras-chave, separadas por 
ponto e vírgula.  
1.8.4. Formatação: fonte Times New Roman tamanho 12, espaçamento entre 
linhas de 1,5, e margens superior e lateral esquerda de 3,0cm, e inferior e lateral 
direita de 2,0cm. 
1.8.5. Não é necessário a tradução do título, do resumo e das palavras-chave 
nesta etapa.  
1.8.6. Os trabalhos devem ser inéditos.  

1.9. Os trabalhos que não estiverem adequados às normas descritas neste edital serão 
rejeitados. 
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1.10. A divulgação dos resumos aceitos será realizada até 21/11/2021, tanto nas 
páginas oficiais do evento, quanto através de e-mail aos autores.  
1.11. Apenas os autores que efetuarem a inscrição e o pagamento da taxa 
poderão apresentar trabalho no evento.  
 
2. INSTRUÇÕES PARA APRESENTADORES DE COMUNICAÇÃO ORAL: 
2.1. Os GTs serão realizados virtualmente através da plataforma Google Hangouts 
Meet. O link será enviado na segunda-feira da semana do evento (22/11) por e-mail 
aos inscritos.  
2.2. Os nomes dos coordenadores dos GTs constam na grade de programação do 
evento e no item 1.5; 
2.3. Os GTs ocorrerão no turno da tarde, das 14h às 18h; 
2.4. O trabalho poderá ser apresentado mediante recursos audiovisuais na plataforma 
Google Hangouts Meet, mas a organização da apresentação estará dentro do tempo 
limite de apresentação; 
2.5. Somente o(s) autor(es) poderão apresentar e será destinado até 10 (dez) minutos 
de apresentação para cada trabalho, incluindo nesse prazo o tempo para organizar a 
apresentação com recurso audiovisual. Nos casos de trabalhos redigidos por dois ou 
três autores, apenas dois poderão apresentar, não havendo ampliação do tempo de 
apresentação em nenhuma hipótese; 
2.6. A ordem de apresentações será estabelecida pela Comissão Organizadora e será 
divulgada até o dia 21/11/2021.  
2.7. Os trabalhos serão apresentados por rodadas, seguido de debate mediado pelos 
coordenadores do GT. A quantidade de trabalhos apresentados em cada rodada será 
definida pelos coordenadores no início das atividades; 
2.8. Em caso de apresentador com trabalhos em GTs distintos, poderá ser solicitada 
preferência na apresentação de um deles junto ao apoiador da Comissão Organizadora 
responsável pelo GT respectivo. A ordem das apresentações poderá ser alterada, em 
caso de solicitação, ficando a critério dos coordenadores tal definição;  
 
3. NORMAS DE ENVIO DOS ARTIGOS PARA POSTERIOR PUBLICAÇÃO 
3.1. Os trabalhos apresentados na forma da resumo poderão ser expandidos para o 
formato de artigo e poderão ser publicados, posteriormente, nos anais do evento, se 
atenderem ao prazo estabelecido no item 3.2., bem como aos requisitos formais e aos 
critérios de qualidade científica exigidos nos itens 3.3. e 3.4. deste edital.  
3.2. Os autores deverão enviar a versão completa do artigo para publicação até às 
23h59min do dia 31/01/2022, através do e-mail 
congressoucscienciascriminais@gmail.com  
3.3. Regras de Formatação: 

3.3.1. Formato: O arquivo deve ser enviado em Word (.doc ou .docx), devendo o 
título do arquivo ser o mesmo do título do trabalho;  
3.3.2. Fonte: Times New Roman, tamanho 12;  
3.3.3. Espaçamento: 1,5;  
3.3.4. Recuo (primeira linha): 1,5cm;  
3.3.5. Margem: superior e lateral esquerda de 3,0cm; inferior e lateral direita de 
2,0cm;  
3.3.6. Mínimo de páginas: 10, sem contar as referências bibliográficas;  
3.3.7. Máximo de páginas: 20, sem contar as referências bibliográficas;  
3.3.8. Língua: português ou espanhol; 
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3.3.9. A estrutura do trabalho: Título (centralizado, caixa alta e em negrito); 
Autor(es) (devidamente qualificado(s) em nota de rodapé); Resumo (máximo de 
500 caracteres); Palavras-chave (de 3 a 5, separadas por ponto e vírgula); 
Traduções do título, resumo (abstract) e palavras-chave (key-words) 
preferencialmente para o inglês ou espanhol; Conteúdo (introdução, 
desenvolvimento textual e conclusão) (subtítulos em caixa alta e em negrito); 
Referências (títulos e destaques das obras em itálico);  
3.3.10. Sistema de referências: as citações (NBR 10520/2002) e as referências 
(NB 6023/2018) deverão obedecer às regras da ABNT, sendo obrigatório a 
adoção do sistema de notas de rodapé (os destaques das obras devem ser em 
itálico). Não serão aceitos trabalhos em formato autor-data; 
3.3.11. Formatação para citações diretas: fonte Times New Roman 10, recuo 
4,0cm, sem espaço anterior ao parágrafo citado e com um espaço 1,5 depois da 
citação. 

3.4. Os critérios de qualidade científica para aprovação dos artigos são os seguintes: 
Consistência teórica (4,0 pontos); Rigor científico (3,0 pontos); Importância das 
conclusões (2,5 pontos); Ortografia e linguagem (0,5 pontos); 

3.4.1. Os trabalhos que atingirem, no mínimo, um coeficiente de 8,0 (oito) pontos 
serão publicados nos anais do evento. 

3.5. Os artigos que não atenderem as normas acima serão rejeitados e não serão 
publicados nos anais do evento.  
3.6. Será selecionado pela avaliação dos coordenadores o melhor artigo de cada GT, 
que será encaminhado para publicação em edição especial na Revista de 
Criminologias Contemporâneas, após análise às cegas pelos pareceristas do periódico.  

3.6.1. Os artigos aceitos para publicação na Revista de Criminologias 
Contemporâneas não serão publicados nos anais do evento. 
3.6.2. Caso o artigo selecionado pelos coordenadores seja rejeitado para 
publicação na Revista Criminologias Contemporâneas ele será publicado nos 
anais do evento, haja vista atender os critérios mínimos de qualidade dispostos no 
item 3.4.1 do edital. 

 
4. DIREITOS AUTORAIS 
4.1. A Universidade de Caxias do Sul, por meio do Grupo de Estudos e Pesquisa 
Desencarcerando, ficará autorizada a publicar e divulgar os trabalhos apresentados, 
em formato de anais, posteriormente à realização do evento. 
4.2. O envio dos trabalhos e apresentações acarretam na cessão dos direitos autorais 
em caráter irrevogável e gratuito às entidades promotoras do evento. 
 
5. DISPOSIÇÕES FINAIS 
5.1. As situações não previstas neste edital serão decididas pela Comissão 
Organizadora.  
 

 
Caxias do Sul, 29 de outubro de 2021. 

Comissão Organizadora 


